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De: Jomar Magalhães
CENÁRIO:
 LEITO DE UMA UTI. O EQUIPAMENTO QUE CONTROLA OS 

BATIMENTOS CARDÍACOS EMITE UM RUÍDO COMPASSADO.
DONA  ESTHER ESTÁ NO LEITO. FALA E SE MOVIMENTA COM DIFICULDADE.
CARINA ENTRA.
CARINA –  A senhora pediu pra falar comigo, dona Esther?

ESTHER – Sim... sim... com você. E quis que você fosse a última.
CARINA –  Como a senhora está se sentindo?

ESTHER –  Não importa. Sente-se aí.
CARINA –  Dona Esther, o médico disse que a senhora precisa ficar de repouso. Deve inclusive falar pouco.

ESTHER – Esqueça.. Não há mais o que se prorrogar em minha vida. Cadê o meu filho Henrique? Já saiu?
CARINA –  Sim, saiu e pediu que eu entrasse. Está lá fora com a família.
ESTHER – (leva a mão ao peito) Ai!
CARINA – Dona Esther? O que há?

ESTHER – Nada... nada. Ouça...
CARINA – A senhora quer mais uma coberta?

ESTHER - Você já sabe sobre o que eu quero lhe falar, não?

CARINA – Eu? Não... não sei.

ESTHER – Sim... você sabe... Quis que você fosse a última a me ver com vida. Abri mão de morrer junto aos meus filhos e meus irmãos pra ter com você esta conversa.

CARINA – Não diga assim, dona Esther. A senhora vai ficar bem.

ESTHER – Carina, você convive na família há não muito tempo tempo mas já foi o suficiente pra tomar conhecimento das minhas intuições...

CARINA – Sim... sei...

ESTHER -  Nunca fui do tipo religiosa ou mística, mas sempre percebi todo ambiente ao meu redor... A propósito, saiba que essa criança que você carrega no ventre é um menino.
CARINA – Verdade? Será mesmo!? Oh! Se de fato for um menino o Henrique vai enlouquecer! Tudo o que ele mais deseja é que primeiro venha um menino.

ESTHER – Estou lhe dizendo que é um menino. Não há dúvidas.
CARINA – Vindo da senhora, é claro que eu acredito!

ESTHER – Com isso fica mais fácil identificar sobre qual o motivo da minha derradeita conversa, não é mesmo?
CARINA – Bem... Como assim?
O RUÍDO DO EQUIPAMENTO QUE CONTROLA OS BATIMENTOS CARDÍACOS ALTERA O RITMO. CARINA SE AFLIGE

CARINA – Será que isso é normal? A senhora quer que eu chame o médico?

ESTHER – Já disse para não se preocupar... Não teime. Apenas ajeite um pouco melhor o meu travesseiro.

CARINA – Claro... calma... só mais um pouquinho pra cá.... pronto.

ESTHER –  Obrigada. Vou deixar de lado a intuição e vou falar sobre a astúcia que é  uma particularidade de nós, mulheres, não?

CARINA – Bem...

ESTHER -  Nenhum homem conseguiria a façanha de farer uma mulher desperdiçar o paraíso como fez Eva com Adão.
CARINA – Sim... mas o que...
ESTHER – Vou chegar lá. Tenho muito pouco tempo... mas vou chegar lá.

CARINA – Ora, não diga assim, 

ESTHER – O meu filho Henrique sempre foi assim, meio bonachão. Desde criança que carrega esse temperamento. Voltava pra casa assim... uma vez sem os  brinquedos, outra sem o material da escola... Eu ralhava pra que ficasse mais atento às coisas, mas ele sempre alheio a certas coisas..
CARINA – Ele até hoje tem mesmo esse jeito.

ESTHER – Já o Romero, não. Mesmo sendo três anos mais novo que o irmão, sempre esteve mais atento, mais despachado. Veja que foi o primeiro a comprar carro, a comprar casa, a fechar negócios...  Sempre teve mais namoradas que o Henrique... enfim; o mais atirado.
CARINA – (AMÁVEL) Ora, são temperamentos diferentes, dona Esther.

ESTHER – Sei, mas o mundo lá fora não dá mais espaço para a ingenuidade.
CARINA – Não chamaria o meu esposo de ingênuo, talvez de mais sereno. Afinal, ele tembém conquistou um padrão de vida de causar inveja a muitos homens.
ESTHER – Ingênuo! E é pra falar sobre isso que eu deixei você por última. Você sabe.

CARINA  - Não entendo, dona Esther...

ESTHER – Ouça, minha nora, repito que tenho poucos minutos de vida e por isso não posso me dar ao luxo de fazer rodeios. Desde o início do namora de vocês eu percebi o quanto você é bonita, sensual mas também um pouco sonsa.

CARINA – Oh, não...!

ESTHER – No seu último aniversário, por exemplo, eu percebi facilmente, em fração de segundos,  o olhar que você lançou para aquele rapaz de blusão xadrex que trabalha na sua empresa.

CARINA – Quem? O Matheus!? Não diga isso, dona Esther... o Matheus é um antigo colega que...

ESTHER – Deixemos o Matheus como ilustração. É apenas um exemplo. Aliás, não convém que na sua idade a mulher se prive da juventude ou da vaidade, mas deve aí ficar o limite.
CARINA – (CONSUFA) Sei, dona Esther... entendo...

ESTHER – E o que tem muito me afligido nesses últimos dias de minha vida, é exatamente  essa gravidez  que você anunciou há cinco meses.
CARINA – Como assim...!?

ESTHER – Menina, já lhe falei sobre a minha intuição e sobre a astúcia feminina como também que em minutos estarei deixando esta vida... mas agora quero falar sobre essa criança em seu ventre... observe que se você mentir pra mim, no estado em que eu me encontro, pode não ter uma boa lembrança pro resto da sua vida...
CARINA IRROMPE EM CHORO
ESTHER -  Henrique saiu daqui orgulhoso desse filho. Estou certa que pra ele a alegria de quem chega será imensamente maior do que a tristeza por quem se vai. Eu apenas fiquei a obsevá-lo. Naturalmente não lhe disse nada  sobre a minha desconfiança...
CARINA MANTÉM-SE CHOROSA ENQUANTO DONA ESTHER LEVA NOVAMENTE A MÃO AO PEITO E DECLINA-SE SOBRE A CAMA
CARINA – Dona Esther...! Dona Esther...!

DONA ESTHER RESPIRA COM DIFICULDADE AINDA MAIOR E CONTINUA
ESTHER - Seria humor negro eu dizer que pode confiar em mim porque irei levar esse segredo para o túmulo... Portanto, o que eu preciso saber... é se o filho que você carrega no ventro é realmente meu neto.
CARINA, ATURDIDA, BUSCA CONTROLAR O CHORO. PAUSA
ESTHER – E então...?

CARINA – (REFAZENDO-SE) Sim, dona Esther! O filho que eu carrego em meu ventre é indubitavelmente neto da senhora.

ESTHER – Você é capaz de jurar o que diz perante esta moribunda?

CARINA – Juro! Juro por tudo o que possa haver de mais sagrado que a criança que eu carrego - e que agora, inclusive, mexe em meu ventre - é neto da senhora.

DONA ESTHER ESBOÇA UM SORRISO E IMPÕE-SE A UM ÚLTIMO ESFORÇO.

ESTHER – Se assim é, aproxime-se um pouco mais para que eu possa abençoar quem dará seqüência a uma nova geração em nossa família.
CARINA APROXIMA-SE MAIS DE DONA ESTHER. ESTA POUSA A MÃO DIREITA SOBRE A BARRIGA DA NORA, PRONUNCIA ALGUMAS PALAVRAS INAUDÍVEIS E, EM SEGUIDA, DEIXA-SE CAIR INERTE SOBRE A CAMA. CARINA TENTA REANIMÁ-LA.

CARINA – Dona Esther! Dona esther...!
O RUÍDO DO EQUIPAMENTO DISPARA, EM SEGUIDA VAI PERDENDO O RITMO ATÉ SILENCIAR-SE POR COMPLETO.

CARINA – (AFLITA) Um médico, por favor! Um médico!
NESTE INSTANTE,  ROMERO ENTRA EM CENA.

ROMERO – O que houve, Carina? O que houve com a minha mãe!? Diga!
CARINA – Romero! Romero, veja! Eu acho que...
CONSULTA A MÃE E MOSTRA-SE DESOLADO
ROMERO – Oh, não! Meu Deus!

AMBOS CHOROSOS

CARINA – Onde está o Henrique?

ROMERO – Foi até a cantina fazer um lanche com os demais. Jesus, precisamos dar a notícia.

CARINA – Ela perguntou sobre a criança...sobre o primeiro neto.

ROMERO – (SOBRESSALTADO) O que!? Você lhe contou que o pai sou eu!?

CARINA – Não, não lhe contei nada.
ABRAÇAM-SE

ROMERO – Acalme-se, acalme-se! Vamos dar a notícia ao resto da família!
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